
Jornada 
Nacional de 
Inovação da 
Indústria
ANÁLISE DE DADOS E 
RECOMENDAÇÕES 
ESTRATÉGICAS DA 
REGIÃO SUL



Transição 
Ecológica

Jornada Nacional de Inovação - Região Sul
Análise de Dados e Recomendações Estratégicas

Transição 
Digital

MPEs Políticas 
Públicas

Visão geral da Jornada – Sul

Setembro de 2025



Visão geral da Jornada – Sul: impacto gerado

O SUL MOSTRA 
SUA FORÇA

TERRITÓRIOS

11 cidades visitadas

MENTES

+1100 participantes conectados

VOZES

49 especialistas convidados
LIDERANÇAS

+500 decisores da indústria
SABERES

+420 representantes da academia
INDÚSTRIAS

+700 indústrias mobilizadas



A Jornada Nacional de Inovação na Região Sul mapeou 
temas-chave de inovação a partir de 11 eventos municipais, 
identificando oportunidades e prioridades regionais 

Objetivos da Jornada

• Mapear temas prioritários em inovação na região Sul

• Identificar potencialidades e desafios estaduais e regionais

• Propor recomendações estratégicas para maior 
impacto das políticas públicas

• Contribuir com o avanço da competitividade da indústria 

Cidades Participantes 

• RS: Porto Alegre, Passo Fundo, São Leopoldo 
e Caxias do Sul 

• PR: Curitiba, Londrina, Foz do Iguaçu e Cascavel 

• SC: Joinville, Criciúma, Chapecó e 
Florianópolis (encontro regional)

Transição 
Digital

Transição 
Ecológica

MPEs Políticas 
Públicas

Eixos Temáticos Analisados

Visão geral da Jornada – Sul



SC: estado mais produtivo do país em valor industrial, com forte 
cultura de inovação e melhoria contínua enraizadas em seus polos 

industriais

RS: sobressaem ecossistemas de inovação pulsantes e 
especializados, com empresas de base tecnológica em setores 

estratégicos como biotecnologia e semicondutores

PR: potência da transição ecológica, destacou-se como uma “Arábia 
Saudita” das energias renováveis, apoiado por ecossistemas de 

inovação pujantes e infraestrutura de pesquisa de ponta

Visão geral da Jornada – Sul

A JORNADA REVELOU 
FORTALEZAS DA REGIÃO SUL



Visão geral da Jornada – Sul

E além dos casos inspiradores, que 
carregam o DNA do Sul, a Jornada 
descobriu que desafios persistem 
para maior competitividade
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MPEs Políticas 
Públicas



Transição Ecológica (1/2)
Os 10 temas principais

Descarbonização, 11%

Economia Circular, 13%

Liderança 
em 

Energia 
Renovável 
do Brasil, 

6%

Mobilidade 
Sustentável, 7%Inovação em Biomateriais 

(nanotecnologia e 
biotecnologia), 16%

Agricultura 
Regenerativa, 6%

Transição 
Energética, 19%

Eficiência 
Energética, 6%

Sustentabilidade Cadeia de 
Valor, 13%

ESG, 6%



Transição Ecológica (2/2)
Os 10 temas principais: caracterização das discussões na região 
Sul

1. Transição Energética: 
- diversifiicação da matriz 

energética 
- foco em fontes renováveis
- biogas, biometano e 

biocombustíveis

2. Biomateriais: 
- aplicação de nanotech e 

biotech 
- materiais avançados
- bioplásticos e polímeros 

mais resistentes 

3. Sustentabilidade na Cadeia 
de Valor: 
- integrar práticas sustentáveis 

em toda a cadeia de valor
- grandes empresas 

incentivando fornecedores

4. Economia Circular:
- incentivar modelos que 

transformem passivos 
ambientais em ativos e valor

- minimizar o descarte

5. Descarbonização: 
- zerar as emissões de GEE nos 

processos de produção
- alavanca para 

competitividade em 
mercados maduros

6. Mobilidade Sustentável:
- soluções de transporte com 

menor impacto Ambiental
- inclui veículos elétricos, 

híbridos e a biocombustíveis

7. Brasil – liderança em 
renováveis: 
- a região Sul é vista como a 

“Arábia Saudita da transição 
energética”

- biomassa, biogas, biometano 
e biocombustíveis

8. ESG: 
- integrar critérios ESG nas 
operações
- exige mudança cultural e 
inclusão de todos os 
colaboradores 

9. Eficiência Energética:
- otimização do uso de energia 

para reduzir consumo e 
custos

- potencial na indústria por 
meio da modernização de 
equipamentos e processos 

10. Agricultura regenerativa:
- prática é considerada 
ferramenta com impacto 
positivo na sustentabilidade da 
cadeia de alimentos 



Transição Digital (1/2)
Os 10 temas principais

Big Data , 
5% Data Centers, 3%Dados & Cultura, 24% Infraestrutura , 9%

Automação 
Industrial e 

Softwares de 
Gestão, 8%

Internet 
das Coisas 

(IoT), 3%

Transformação Digital e Indústria 
4.0, 16%

Analytics, 
3%

Semicondutore
s , 6%

Inteligência Artificial (IA), 24%



Transição Digital (2/2)
Os 10 temas principais: caracterização das discussões na região Sul

1. Dados e Cultura: 
- mudar mentalidade 

organizacional para a 
tomada de decisão baseada 
em dados

- garantir qualidade das 
informações é necessário

2. Inteligência Artificial:
- otimizar processos
- multiplicar produtividade  
- suprir parte da escassez de 

talentos

3. Transformação Digital e 
Indústria 4.0: 
- reinventar processos, 

aumentar a competitividade 
- habilitar maior eficiência 

operacional

4. Infraestrutura: 
- ampliação da conectividade 
- modernização da rede de 

energia para suportar 
demanda industrial 

5. Automação Industrial e 
Softwares de Gestão: 
- adotar softwares de gestão 

(ex.: MES) 
- automatizar processos 

repetitivos aumentar 
eficiência operacional 

6. Semicondutores: 
- produção de algumas 

classes de chips no Brasil 
(ex.: chips para IoT) é possível 

- redução da dependência 
externa

7. Big Data: 
- aumento da produtividade e 

da rentabilidade da indústria
- passo importante na 

transição digital

8. Analytics: 
- análises avançadas podem 

apoiar decisões mais 
assertivas

- previsões com alta precisão

9. Data Centers: 
- infraestrutura estratégica 

para o avanço da IA
- podem ser atraídos para o 

Brasil por vantagens 
comparativas (ex.: energia 
renovável)

10. IoT: 
- alavanca para 

monitoramento remoto 
- otimização das operações 

na indústria e na 
agroindústria



Micro e Pequenas 
empresas (MPEs)

Os 10 temas principais

Simplificar o acesso 
de MPEs a fomento e 
financiamento (ex.: 

Lei do Bem para 
lucro presumido), 8%

Superar o Custo 
Brasil (elementos: 

altos juros, 
impostos e custos), 

9%

Vencer 
barreiras 

culturais a 
inovação 

(ex.: 
inovação, 

digitalização 
e 

sustentabilid
ade como 
custos), 8%

Resolver a escassez 
de talentos em MPEs, 

6%

Conectar a 
academia a MPEs, 

10%

Reduzir 
custo da 
adoção 

de 
tecnologi

as por 
MPEs, 6%

Divulgar e alavancar 
linhas de fomento e 

financiamento a 
MPEs, 6%

Incluir MPEs em 
ecossistemas de 

inovação e cadeias, 
9%

Incentivar a 
digitalização e IA 

em MPEs, 17%

Apostar em 
bioeconomia, 

valorização de resíduos e 
deeptechs, 24%



Micro e Pequenas 
empresas (MPEs)

Os 10 temas principais: caracterização das discussões na região Sul

1. Bioeconomia, valorização 
de resíduos e deeptechs: 

- fomentar valorização de 
resíduos 

- fomentar deeptechs em 
biotech, nanotech e 
materiais avançados 

2. Incentivar digitalização e IA: 
- promover a indústria 4.0 
- posicionar a IA como 

ferramenta para multiplicar a 
produtividade 

3. Conectar a academia a 
MPEs: 
- superar “abismo histórico” 
entre universidades e MPEs 
industriais 

4. Superar o Custo Brasil:
- combater elevada carga 

tributária
- juros “absurdos”
- complexidade fiscal

5. Incluir MPEs em 
ecossistemas e cadeias:
- integrar MPEs em cadeias 

produtivas e ecossistemas 
de inovação

- grandes players puxando os 
menores

6. Simplificar o acesso de MPEs 
a fomento e financiamento:
- desburocratizar acesso a 

recursos
- flexibilizar incentivos como a 

Lei do Bem 

7. Vencer barreiras culturais a 
inovação: 
- mudar mentalidade para que 
a dupla transição seja 
encarada como investimento 
estratégico 

8. Divulgar linhas de fomento e 
financiamento a MPEs: 
- garantir que informações 
sobre financiamento cheguem 
a indústria

9. Resolver escassez de 
talentos: 
- implementar um “pacto pela 

educação”
- alinhar formação técnica e 

superior a demandas da 
indústria  

10. Reduzir custo da adoção de 
tecnologias: 
- reduzir barreiras financeiras 

para a modernização
- alavancar políticas já 

existentes   



Recomendações para Políticas 
Públicas e Incentivos (1/3)

Os 10 temas principais

Simplificar 
burocracia 

para 
acesso a 
fomento, 

7%

Flexibilizar 
requisitos da Lei 
do Bem e outros 

incentivos, 4%

Investir em educação 
profissional e 

qualificação , 11%

Atualizar 
regulament
ações para 

novas 
tecnologias 
(ex.: PL de IA 
sem riscos 

para a 
inovação), 

7%

Fomentar 
colaboração 
academia-
indústria-

governo, 17%

Melhorar 
comunicação 

sobre fomento e 
oportunidades, 

6%

Incentivar 
sustentabilidade e 
economia circular, 

19%

Revisar Política 
Energética Nacional 
para proximidade e 
diversificação, 8%

Enfrentar Custo 
Brasil para ambiente 

mais competitivo , 
8%Fortalecer a gestão 

pública e políticas de 
Estado, 12%



Enfrentar Custo Brasil para 
ambiente mais competitivo 

- Reduzir carga 
tributária e onerações 
sobre produção e 
folha de pagamento 

- Mitigar custos de energia 
para a indústria

- Reduzir custo de 
capital (juros)

- Enfrentar custos 
operacionais específicos 
(ex.: seguro para 
exportações de cargas mais 
elevado que para pares 
asiáticos)

- Investir em 
infraestrutura logística 

- Reduzir complexidade 
e volume de 
documentos exigidos

Flexibilizar requisitos da Lei do 
Bem e outros incentivos

Simplificar o acesso a fomento e 
financiamento, especialmente para MPEs

Melhorar comunicação sobre 
fomento e oportunidades

Incentivar sustentabilidade
e economia circular

- Aproximar órgãos de 
fomento da realidade 
industrial 

- Reduzir prazos de 
aprovação de projetos 
(ser ágil)

- Criar canal único e de 
fácil acesso às 
oportunidades 

- Padronizar formulários e 
requisitos de diferentes agências 
de fomento

- Ofertar benefícios fiscais diretos, como 
redução do IPI para produtos reciclados

- Apoiar a transformação de resíduos (passivos 
ambientais) em produtos de alto valor 
agregado

- Regular o mercado de créditos de 
carbono de forma clara e atrativa

- Fomentar cadeias de valor sustentáveis 

- Permitir acesso de empresas 
no lucro presumido

- Simplificar a 
prestação de contas e a 
contabilidade

- Desvincular o benefício 
da geração de lucro - Adaptar os incentivos 

para modelos de 
negócios do tipo 
“cooperativa”

- Aumentar a segurança 
jurídica para modelos de 
inovação aberta

- Garantir que a 
informação chegue às 
empresas

- Utilizar entidades de 
representação

- Simplificar linguagem das 
políticas e editais

- Divulgar casos de 
sucesso de acesso ao 
fomento

- Realizar campanhas de disseminação de informações

Recomendações para Políticas 
Públicas e Incentivos (2/3)

Os 10 temas principais: escopo para atuação em políticas públicas



Recomendações para Políticas 
Públicas e Incentivos (3/3)

Os 10 temas principais: escopo para atuação em políticas públicas

Investir em educação 
profissional e qualificação 

- Enfrentar grave 
escassez de talentos

- Estabelecer 
“pacto nacional 
pela educação”

- Promover 
interesse de jovens 
em carreiras STEM - Adaptar 

currículos e 
métodos de 
ensino às novas 
tecnologias (ex.: 
IA)

- Aproximar demandas 
da indústria da formação 
profissional

Fomentar colaboração academia-
indústria-governo

- Fortalecer 
diálogo contínuo 
entre a hélice-
tripla

- Coordenar ações de diferentes níveis de 
governo 

- Reduzir gap 
cultural 
universidade-
empresa

- Incentivar uso do 
Marco Legal da 
Inovação

- Incentivar 
arranjos em cadeias 
produtivas

Fortalecer a gestão pública e 
políticas de Estado

- Implementar políticas 
que transcendam 
mandatos

- Incentivar a modernização e maior digitalização 
da administração pública (todos os níveis)

- Atualizar planos 
estratégicos nacionais com 
celeridade (ex.: PNCT&I)

- Reduzir desperdício de 
recursos e aumentar 
eficiência na gestão 
pública

- Fortalecer Conselhos 
Municipais de Inovação

Atualizar regulamentações para 
(novas) tecnologias 

- Ajustar o PL 2338/23, sobre 
inteligência artificial, para 
não inibir a inovação

- Agilizar a atualização de 
normas técnicas (ex.: NR12)

- Desenvolver 
regulamentações específicas 
para áreas como nanotech e 
biotech

- Modernizar as classes de 
eficiência energética, 
refletindo avanços 
tecnológicos

- Criar marco legal que garanta soberania e 
segurança de dados

Revisar Política Energética Nacional para 
proximidade e diversificação

- Geração: promover 
fontes que contemplem 
a vocação regional (ex.: 
biomassa)

- Enfrentar desafios de 
infraestrutura para 
armazenamento

- Garantir robustez do Sistema 
Integrado Nacional

- Alavancar potencial da 
bioeconomia (ex.: biogas, 
biometano, aproveitamento 
de resíduos)

- Regulamentar e remunerar serviços auxiliaries na 
rede elétrica (ex.: baterias estacionárias)



Próximas 
agendas de hoje
• No próximo painel discutiremos recomendações 

para Políticas Públicas com empresas da Região Sul

• Última janela de escuta dos ecossistemas 
regionais, especialmente o de Florianópolis

• À tarde discutiremos os resultados com as organizações 
de fomento: BNDES, EMBRAPII, FINEP, Sebrae e MCTI e 
promoveremos workshop com Deeptechs da Região



CARAVANA 
SUL

CARAVANA 
CENTRO OESTE

CARAVANA 
NORDESTE

CARAVANA 
SUDESTE

CARAVANA 
NORTE 24 de março de 2026

 
WTC São Paulo

Florianópolis

Início: 25/06

Encontro Regional 
02/10

Goiânia

Início: 26/08

Encontro Regional 
30/10

Salvador

Início: 22/09

Encontro Regional 
24 e 25/11

Belo Horizonte

Início: 10/11 

Encontro Regional 
26 e 27/02/26

Belém

Início: 15/01/26

Encontro Regional 
11, 12 e 13/03/26

PRÊMIO 
NACIONAL DE 

INOVAÇÃO 

PRÓXIMOS PASSOS DA JORNADA

CONGRESSO DE 
INOVAÇÃO

DA INDÚSTRIA

25 e 26 de março de 
2026 

WTC São Paulo

CONSOLIDAÇÃO DA VISÃO NACIONAL

• APRESENTAÇÃO / PRESIDENCIÁVEIS
• IMPLEMENTAÇÃO DE AGENDAS 

PRIORIZADAS EM NÍVEL LOCAL E 
NACIONAL

CONSOLIDAÇÃO DOS RESULTADOS DAS DEMAIS REGIÕES DO BRASIL



P N I

Iniciativa

Realização

/ / INSCRIÇÕES  

Até 21 de novembro de 2025

W W W. P R E M I O D E I N O VA C AO.C O M . B R



CERIMÔNIA FINAL 

NO 11º CONGRESSO DE INOVAÇÃO 

DESCARBONIZAÇÃO
RECURSOS 

RENOVÁVEIS

IA PARA 

PRODUTIVIDADE

DIGITALIZAÇÃO 

DE NEGÓCIOS

EMPRESAS CONCORREM EM CINCO DISTINTAS CATEGORIAS

PEQUENOS 
NEGÓCIOS

MÉDIAS EMPRESAS

GRANDES EMPRESAS

Porte 

dos 
grupos 

INOVAÇÕES

LEI DO BEM

EMPRESA
S DE PEQUENOS NEGÓCIOS

DE MÉDIAS EMPRESAS

DE GRANDES EMPRESAS

PESQUISADORES
DE PEQUENO 
PORTE

DE MÉDIO PORTE

DE GRANDE PORTE

ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO 

P N I



OBRIGADO
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